
MAIS |1| EXPRESSÃO



MAIS |2| EXPRESSÃO





MAIS |4| EXPRESSÃO



MAIS |5| EXPRESSÃO



MAIS |6| EXPRESSÃO

s u m á r i o
10 28 46

9

28
34

22

18

10

SINDROME DE BURNOUT NA 
EDUCAÇÃO

O SEGREDO DO SUCESSO ESTÁ NA 
GESTÃO EFICIENTE E NA ESCOLHA 
DAS PESSOAS CERTAS

CRISES PÚBLICAS E O ALERTA 
SILENCIOSO: SAÚDE MENTAL SOB OS 
HOLOFOTES

LIPEDEMA E INFLAMAÇÃO

BELEZA DE OUTONO

LIVRO: COMER PARA NÃO 
ENVELHECER, A CIÊNCIA DOS 
ALIMENTOS QUE RETARDAM O 
TEMPO

INSTITUTO CARRER E A 
NEUROMODULAÇÃO: CIÊNCIA, 
CUIDADO E TRANSFORMAÇÃO

42

46

52
56
59

60

62

63

64

“EU VIVO CADA DIA COMO SE 
FOSSE O ÚLTIMO. NUNCA VOU 
ECONOMIZAR UM DIA”

REALIZANDO O SONHO DA 
MATERNIDADE

O PODER DO TERNO AZUL

ALINHADOR INVISÍVEL: A 
REVOLUÇÃO NO SORRISO PERFEITO 

MODUS OPERANDI DE STALKERS 
REASCENDE ALERTA SOBRE 
EXPOSIÇÃO NAS REDES SOCIAIS

POR QUE ALUGAR IMÓVEIS 
NA PESSOA JURÍDICA É MAIS 
VANTAJOSO?

PRIMEIROS SOCORROS: COMO 
SALVAR VIDAS

AS FUNCIONALIDADES DA MÚSICA



MAIS |7| EXPRESSÃO

e
x

p
e

d
i

e
n

t
e DIRETOR | Alan de Santi

PROJETO GRÁFICO | Cesar Chagas
ARTES E ANÚNCIOS | Mais Expressão
MATÉRIAS | Mais Expressão
FOTOS CAPA | Gregory Rocha
FOTOS  | Gregory Rocha
CIRCULAÇÃO | Indaiatuba e Itu

Revista Mais Expressão é uma 
publicação da Portal e Editora Mais 
Expressão Ltda. ME
Endereço: Avenida Conceição, 227
Vila Castelo Branco - Indaiatuba/SP
Telefones: (19) 2516-0001 
www.maisexpressao.com.br
comercial@maisexpressao.com.br

Jornalista Responsável: 
Flávia Girardi - MTB 47-1777

Imagens e vetores: 
Pixabay, Prexels, Pxhere, Freepik

Os Artigos assinados e as informações 
constantes nas publicidades 
veiculadas na Mais Expressão, são de 
responsabilidade de seus autores.

56 74 88

74

78
82

88

67

68

70

MANIFESTANDO EQUILIBRIO 
EMOCIONAL, MENTAL E ESPIRITUAL

DOR CRÔNICA TEM TRATAMENTO: 
CONHEÇA AS ABORDAGENS 
MODERNAS E INTEGRATIVAS DA 
ORTOPEDIA

MENOPAUSA: TUDO O QUE VOCÊ 
PRECISA SABER SOBRE ESSA NOVA 
FASE DA VIDA DA MULHER

JUNHO VIOLETA: MÊS DE 
PREVENÇÃO DAS DOENÇAS 
OCULARES EM ANIMAIS

O NOVO PADRÃO DE BELEZA

TRANSFORMANDO A ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR

TROFÉU FRUTOS DE INDAIÁ CHEGA 
À 19ª EDIÇÃO COM NOVIDADES E 
SHOW DE JADS & JADSON



MAIS |8| EXPRESSÃO

CARTA DA EDITORA

Dá pra acreditar que a gente já 
está quase na metade do ano? Pare-
ce que 2025 piscou e trouxe com ele 
um outono/inverno cheio de estilo, 
novas makes e aquele desejo de 
desacelerar um pouco. Nesta edição, 
mergulhamos fundo nas tendências 
que vão dominar as ruas (e nossos 
corações) nos próximos meses: des-
de os tons terrosos repaginados até 
o brilho sutil do clean makeup, que 
valoriza o que a gente tem de mais 
bonito: nossa essência.

Estilo não é só o que a gente 
veste ou passa no rosto. Estilo é 
também cuidar da mente, entender 
os tempos que vivemos e se prote-
ger. Por isso, ouvimos especialistas 
para falar sobre a crescente onda 
de depressão e também sobre os 
sinais de alerta para identificar um 
stalker em tempos de tanta exposi-
ção digital.

Na capa, trazemos uma história 
inspiradora de empreendedorismo 
em família com a trajetória da Em-
balimp, que mostra que, com união 
e visão, dá sim pra transformar 
sonho em sucesso.

E falando em inspiração... Conhe-
ça Eve Garcia, que é praticamente 
uma força da natureza: dança, atua, 
coreografa, apresenta e ainda en-
contra tempo pra cuidar de si com 
a disciplina de uma atleta e a alma 
de uma artista. De Indaiatuba para 
o mundo, ela é a estrela da nossa 
coluna Lifestyle.

Ainda tem espaço para cultura pop 
(e polêmica) com a série Adolescen-
tes, dicas de livros que mostram como 
a alimentação pode ser sua aliada na 
saúde e no envelhecimento, e – sim! 
– o clássico (e agora indispensável) 
terno azul, repaginado e versátil como 
nunca para o homem contemporâneo.

A revista está linda, cheia de con-
teúdo que pulsa com o agora – e com 
o que vem por aí. E como sempre, 
queremos te ouvir: tem uma pauta in-
crível? Quer comentar uma matéria? 
Anunciar com a gente? Nosso What-
sApp é esse aqui: 19 99992-9352.

Até a próxima edição, 
Beijos 

Flávia Girardi 
Editora de conteúdo 

F
Flávia Girardi
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O SEGREDO DO SUCESSO ESTÁ 
NA GESTÃO EFICIENTE E NA 

ESCOLHA DAS PESSOAS CERTAS
Como Ronildo Pena e Aline Pena transformaram uma paixão em um negócio de sucesso

Quando Ronildo Pena fundou a Emba-
limp há 15 anos, ele carregava um sonho 
simples, porém ousado: criar uma em-
presa que oferecesse produtos de quali-
dade, com agilidade e um atendimento 

diferenciado. Ao lado da esposa, Aline Pena, ele 
transformou essa visão em um negócio sólido, em 
constante crescimento e referência no setor. Juntos, 
conduziram a Embalimp até sua consolidação como 
uma das maiores distribuidoras de embalagens e 
produtos de limpeza do estado de São Paulo.

Sob a liderança de Ronildo, a Embalimp al-
cançou números impressionantes: mais de 10 mil 
clientes ativos e cerca de 8 mil pedidos processa-
dos mensalmente. Com uma logística eficiente e 
totalmente informatizada, a empresa realiza 95% 
das entregas em até 24 horas, atendendo desde 
pequenos comércios até grandes redes varejistas. 
“Nosso DNA sempre foi o varejo, e é nele que 
construímos uma relação de confiança com nossos 
clientes”, destaca Ronildo.

A chave desse crescimento está na combina-
ção entre visão estratégica, inovação constante e 
comprometimento com a qualidade, valores que o 
casal compartilha na condução do negócio.

Três pilares fundamentais
Ronildo acredita que o segredo de uma em-

presa sólida está no equilíbrio entre três pilares 
fundamentais: cliente, fornecedor e colaborador. 
“Esses três pilares têm o mesmo peso dentro da 
Embalimp. Um não se sustenta sem o outro”, 
afirma. Esse equilíbrio é o que sustenta a cultura 
organizacional da empresa e fortalece seu posi-
cionamento no mercado.

Um grupo em expansão
Hoje, o Grupo Embalimp vai além da distribuição: conta 

com uma fábrica de sacos de papel com produção 100% sus-
tentável e quatro marcas que refletem a diversidade e espe-
cialização do negócio:

Embalimp Distribuidora – especializada na entrega de so-
luções em embalagens e limpeza;
Leopaper – fábrica voltada para produtos de papel com foco 
em sustentabilidade;
Brilance - Higiene Profissional  marca voltada para soluções 
de limpeza profissional;
Embamix – linha de descartáveis que alia praticidade, qua-
lidade e responsabilidade ambiental.

Inovação e sustentabilidade 
como pilares

Para Ronildo e Aline, acompanhar a evolução do mer-
cado e entender as novas demandas dos consumidores é 
fundamental. Um olhar atento às tendências sustentáveis 
e à mudança de comportamento do público é parte cen-
tral da estratégia. “O problema não está na embalagem 
em si, mas no descarte inadequado”, ressalta Ronildo.

A sustentabilidade, para eles, não é apenas um conceito 
importante, mas uma postura estratégica. “Países como Ale-
manha e Estados Unidos contam com incentivos governamen-
tais para reciclagem e práticas mais responsáveis. No Brasil, 
ainda temos um longo caminho a percorrer”, completa.

Na prática, a preocupação ambiental se reflete tanto na 
rotina da empresa quanto no portfólio de produtos. A busca 
por alternativas ecoeficientes e o desenvolvimento de emba-
lagens sustentáveis são parte essencial da filosofia da Em-
balimp. Além disso, a empresa se mantém alinhada com o 
comportamento do consumidor moderno, que valoriza cada 
vez mais praticidade e responsabilidade ambiental.



MAIS |12| EXPRESSÃO

Autoatendimento em alta: 
embalagens que vendem mais

Ronildo destaca que, diante da escassez de mão de 
obra, os supermercados têm investido cada vez mais em 
soluções de autoatendimento. Esse movimento do varejo 
impulsiona a demanda por embalagens mais atrativas e 
funcionais, e é aí que a Embalimp se destaca.

“A embalagem deixou de ser apenas proteção. Hoje, 
ela precisa encantar o consumidor, valorizar o produto e 
influenciar diretamente na decisão de compra”, afirma. 
Com essa visão, a Embalimp tem ampliado seu portfó-
lio com soluções inovadoras, que ajudam os clientes a 
agregar valor aos seus produtos e, consequentemente, 
aumentar suas vendas.

A gestão como diferencial
Ronildo atribui boa parte do sucesso à gestão eficien-

te e à escolha criteriosa das pessoas para cargos estraté-
gicos. “Sempre fui muito cauteloso com o fluxo de caixa 
e nunca me endividei. Meu lema é: CPF pobre e CNPJ 
rico”, brinca. Para ele, crescimento sustentável exige 
controle financeiro rigoroso.

Além disso, Ronildo destaca a importância de contar 
com Aline à frente das áreas Financeira e de Recursos 
Humanos. “Ter minha esposa gerindo essas áreas me dá 
tranquilidade para focar na estratégia e na administra-
ção geral da empresa”, afirma.



MAIS |13| EXPRESSÃO

Família, valores e 
lições para o futuro

Mais do que empresários comprometidos, Ronildo e 
Aline são pais orgulhosos e veem nos filhos uma fonte 
constante de inspiração. “Minha filha, de 4 anos, e meu 
filho, de 6, já têm uma consciência ambiental incrível. 
Se veem alguém jogando lixo no chão, ficam indigna-
dos. Isso mostra como a educação desde cedo é essencial 
para uma sociedade mais consciente”, conta Ronildo 
com orgulho.

Para o casal, a transformação começa dentro de casa. 
Educar as futuras gerações sobre a preservação ambien-
tal é um dos maiores legados que podem deixar.

A família sempre foi um pilar essencial. O equilíbrio 
entre a vida pessoal e profissional é visto por eles como 
um dos segredos do sucesso. “Em muitos momentos, o 
apoio da minha família foi decisivo para seguir em frente 
e tomar decisões difíceis”, revela.

Olhar no presente, foco no futuro
Com o sucesso consolidado, a Embalimp mantém os 

pés no presente, mas o olhar voltado para o futuro. A em-
presa segue em expansão e, em 2026, mudará para uma 
nova área de 22 mil m². A meta para os próximos cinco 
anos é dobrar de tamanho.

E todo crescimento merece ser celebrado. “No iní-
cio, cada novo cliente era uma vitória. Quando fechava 
com um cliente grande, comemorava com uma cerveja 
ou refrigerante, porque não tinha dinheiro para vinho ou 
champanhe”, relembra Ronildo, com bom humor.

Essa trajetória mostra que o verdadeiro sucesso vai 
muito além dos números: está na visão, na coragem, nos 
valores e, principalmente, nas pessoas que constroem o 
caminho dia após dia.

Em muitos momentos, o 
apoio da minha família 
foi decisivo para seguir 
em frente e tomar 
decisões difíceis”
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SAÚDE

CRISES PÚBLICAS E O 
ALERTA SILENCIOSO: SAÚDE 
MENTAL SOB OS HOLOFOTES

Casos de Diego Hypólito e internação de Whindersson reforçam 
urgência do cuidado com a saúde mental

A participação do ginasta 
Diego Hypólito no Big 
Brother Brasil 2025 re-
acendeu debates sobre 

saúde mental. O medalhista olím-
pico, diagnosticado com TDAH, de-
pressão e ansiedade, enfrentou cri-
ses intensas nas primeiras semanas 
do programa: suando frio, sem con-
seguir respirar, paralisado, precisou 
de atendimento médico no confes-
sionário. Situações de confinamen-
to e exposição extrema são gatilhos 
potentes e a saúde mental, quando 
negligenciada, cobra seu preço.

Assim como Diego, o humorista 
Whindersson Nunes também voltou 
aos holofotes por razões delicadas. 
Recentemente, o artista de 30 anos 
se internou voluntariamente para 
tratar de uma nova crise de depres-
são e ansiedade, transtornos com os 
quais lida há anos. Para a psicana-
lista Andrea Ladislau, a coragem 
de Whindersson em buscar ajuda 
mostra a importância de normalizar 
o cuidado com a mente. “O tabu e o preconceito ainda são 
fantasmas que impedem muitas pessoas de procurar tra-
tamento. Mas saúde mental deve ser prioridade, seja para 
artistas ou não”, pontua.

A especialista lembra que a fama impõe um peso psí-

quico imenso. “A exposição constante, as cobranças diá-
rias e a falta de privacidade afetam até os mais estrutura-
dos. A rotina exaustiva, a pressão por manter o sucesso e 
a constante vigilância pública são fatores que desgastam a 
saúde emocional”, afirma Andrea.



MAIS |19| EXPRESSÃO

Segundo dados da Organização Mundial da Saúde, o 
Brasil lidera o ranking mundial de ansiedade: mais de 
18 milhões de brasileiros vivem com o transtorno, e 7 em 
cada 10 diagnósticos são em mulheres. Também são elas 
as mais afetadas pelo estresse: estudo da Unesp mostra 
que 78,7% das mulheres relatam sofrer com ele, contra 
51,8% dos homens.

Para a médica integrativa e ginecologista Dra. Janifer 
Trizi, esse dado é reflexo de um padrão social adoecedor. 
“Desde cedo, ensinamos as mulheres a cuidarem de todos, 
menos de si. A exaustão emocional, o estresse crônico e a 
falta de autocuidado geram um terreno fértil para o adoeci-
mento. O corpo cobra a conta”, alerta.

Ela destaca que sintomas físicos sem explicação po-
dem ter origem emocional. “A ansiedade constante altera 
hormônios, aumenta inflamações e enfraquece o sistema 
imunológico. A terapia não é luxo: é ferramenta de cura”, 
afirma.

Dra. Janifer reforça que o caminho do equilíbrio come-
ça pelo básico: sono de qualidade, alimentação saudável, 
exercícios físicos e, sobretudo, autocompaixão. “Dormir 
pouco, se alimentar mal, viver sob pressão, tudo isso nos 
tira do eixo. Precisamos parar de buscar a perfeição. Só o 
fato de levantar da cama já pode ser uma vitória”, diz.

Ela própria, com jornadas diárias de até 14 horas, pre-
cisou aprender a se priorizar. “Não existe fórmula mágica. 
O importante é aceitar seus limites, comemorar cada passo 
e buscar ajuda quando necessário. Saúde emocional é saú-
de como um todo”, conclui.

Casos como os de Diego e Whindersson revelam que, 
por trás das conquistas e dos sorrisos públicos, há vulne-
rabilidades que precisam ser acolhidas. Cuidar da mente 
é tão vital quanto cuidar do corpo e falar sobre isso aberta-
mente é o primeiro passo para transformar a dor em força.

Não existe fórmula mágica. O 

importante é aceitar seus limites, 

comemorar cada passo e buscar 

ajuda quando necessário. Saúde 

emocional é saúde como um todo”
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ESTILO

BELEZA DE OUTONO
Tendências de maquiagem para brilhar na estação mais sofisticada do ano

Com a queda das temperaturas e o clima mais intimista do outono, a maquiagem também assume novos contornos. 
A leveza vibrante do verão dá lugar a uma estética mais elegante e acolhedora, marcada por tons terrosos, textu-
ras acetinadas e acabamentos que revelam a beleza com sutileza e profundidade. Para quem deseja atualizar o 
nécessaire e acompanhar essa transição de forma autêntica, o maquiador e especialista em beauty arts Emerson 

Damas compartilhou inspirações que vão muito além das cores tradicionais da estação.

Pele com viço equilibrado
A pele também reflete o espírito da estação. Sai de 

cena o glow exagerado do verão e entra o viço controlado, 
com acabamento semi-matte e pontos estratégicos de luz. 
Emerson sugere o uso de iluminador líquido nas têmporas, 
ponte do nariz e arco do cupido para garantir frescor sem 
excesso. O visual fica equilibrado e sofisticado, perfeito 
para o clima mais ameno.Olhos esfumados em tons quentes

Pele glow controlada

Olhos esfumados em tons quentes
A grande estrela do outono é o olhar. As sombras esfu-

madas ganham força em versões quentes e intensas, como 
o cobre, terracota e vinho. Emerson aposta em uma compo-
sição que começa com marrom quente no côncavo, passa 
por um toque metálico no centro das pálpebras e finaliza 
com lápis marrom e máscara nos cílios. O resultado é um 
olhar profundo, que conversa com a paleta das folhas secas 
e traz uma elegância natural e envolvente.
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Lábios em tons escuros com efeito 
esfumado

Nos lábios, o destaque vai para o batom marrom em 
versões que remetem ao chocolate. Mas o toque moderno 
está na aplicação: em vez do contorno definido, a tendên-
cia é o efeito blurred lips, que cria uma boca suave, com 
acabamento esfumado nas bordas. A técnica deixa o look 
mais despojado, jovem e atual.

Sombras metalizadas 
inspiradas em joias

Finalizando, as sombras metalizadas em tons de joias 
prometem dar brilho na medida certa. Esmeralda, ametista 
e bronze são apostas certeiras para looks mais glamouro-
sos, mesmo durante o dia. Emerson sugere a técnica da 
pálpebra luz, com verde esmeralda no centro, marrom 
queimado nos cantos externos e dourado no canto interno 
para iluminar.

Outono é tempo de 
sofisticação natural

O outono é o momento ideal para brincar com profundi-
dade, explorar o conforto das cores terrosas e experimentar 
texturas que envolvem. Mais do que seguir tendências, a 
proposta é deixar que a maquiagem acompanhe o ritmo da 
estação: sofisticado, introspectivo e cheio de personalidade.

Delineado gráfico com um toque de cor
Para quem gosta de ousar, o delineado gráfico chega 

com traços inovadores e pinceladas de cor. Tons como vi-
nho, berinjela e verde musgo surgem como variações inte-
ressantes do clássico preto. Emerson propõe um delineado 
duplo, combinando a precisão do preto com um traço vinho 
acima, trazendo destaque ao olhar sem carregar a produção.

Sardas falsas em versão outonal
As sardas falsas seguem firmes como símbolo de naturalidade 

e charme. No outono, elas surgem em tons mais quentes, feitas 
com lápis de sobrancelha caramelo. A ideia é aplicar no nariz e 
nas maçãs do rosto para um toque fresh e casual. Um spray fixa-
dor garante que o efeito dure por horas com leveza e naturalidade.

Batom marrom e efeito blurred lips

Delineado gráfico com um toque de cor
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CULTURA

LIVRO: COMER PARA NÃO 
ENVELHECER, A CIÊNCIA 

DOS ALIMENTOS QUE 
RETARDAM O TEMPO

O envelhecimento é inevitável, mas 
a maneira como nosso corpo sente 
e manifesta o passar dos anos pode 
ser influenciada diretamente pelo 

que colocamos no prato. Essa é a principal pre-
missa do livro “Comer para não envelhecer”, 
do médico e pesquisador Michel Greger, que 
mergulha em mais de 700 páginas recheadas 
de estudos científicos para explicar como a ali-
mentação impacta nossa saúde e longevidade.

A obra apresenta o conceito de epigenéti-
ca, que revela como nossos genes podem ser 
ativados ou desativados de acordo com nossos 
hábitos e estilo de vida. “A epigenética é uma 
boa notícia. Significa que nosso DNA não é 
nosso destino. Independentemente do históri-
co familiar, os hábitos que adotamos podem 
ativar ou desativar efetivamente alguns dos 
genes, afetando não apenas a nós de modo in-
dividual, mas também nossos filhos e talvez até nossos netos.” Ou seja, 
nossas escolhas alimentares não apenas determinam nossa saúde atual, 
mas podem influenciar gerações futuras.

Outro dado curioso citado no livro é a relação entre altura e ex-
pectativa de vida. Estudos indicam que pessoas mais altas tendem a 
viver menos – o que explicaria, por exemplo, porque cães de pequeno 
porte vivem mais do que os grandes. Isso também reflete a diferença 
de expectativa de vida entre os gêneros, já que os homens costumam 
ser 8% mais altos e têm, em média, 8% menos tempo de vida do que 
as mulheres.

A força dos alimentos vegetais
Greger enfatiza a importância de uma dieta baseada em vegetais, 

rica em fibras e oleaginosas, demonstrando como pequenas substitui-
ções podem trazer grandes benefícios. “A substituição de apenas 3% 
de proteína do ovo por vegetal está associada a um risco 24% menor 
de morte prematura em homens e 21% em mulheres.” O autor tam-
bém detalha como os alimentos ultraprocessados e de origem animal 

aumentam a inflamação no organismo, acele-
rando o envelhecimento e desencadeando di-
versas doenças.

Os alimentos mais anti-inflamatórios des-
tacados no livro incluem fibras, frutas verme-
lhas e especiarias como cúrcuma, gengibre, 
alho em pó, canela e cacau. E a quantidade 
necessária para um efeito positivo é mínima: 
“Apenas um terço de colher de chá por dia já é 
suficiente.” Já o consumo de carne é apontado 
como um dos grandes vilões da saúde. Greger 
chega a calcular o impacto de um hambúrguer 
no tempo de vida: “Comer um hambúrguer 
vale menos trinta minutos da sua vida.”

O poder da nutrição vs. a 
indústria farmacêutica
O autor questiona por que, se a dieta é 

um fator tão determinante para a saúde, não 
é o principal foco das faculdades de medicina nem das consultas 
médicas. Ele também faz críticas ao uso indiscriminado de suple-
mentos vitamínicos, argumentando que muitos produtos disponí-
veis no mercado nem sequer contêm a substância prometida. Sua 
solução? Pequenas substituições na alimentação que podem ser 
muito mais eficazes e econômicas do que os suplementos indus-
trializados. “Por que gastar dinheiro com pesquisas sobre alimen-
tação e envelhecimento se as empresas podem gastar em marketing 
e lucrar tanto?”

Além de abordar os impactos dos alimentos na longevidade, o 
livro também discute temas como queda capilar, saúde da pele e 
dos dentes, perda de peso e os perigos do consumo excessivo de 
whey protein.

Se você busca compreender melhor o funcionamento do corpo e como 
sua alimentação pode influenciar sua saúde e longevidade, “Comer 
para não envelhecer” é uma leitura essencial. Pode ser um livro exten-
so, mas cada página traz informações valiosas que podem transformar 
sua relação com a comida e, consequentemente, sua qualidade de vida.
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Dica de Leitura Infantil:
”Mãe, quero ser igual a você”

A obra “Mãe, quero ser igual a você”, escrita pela pedagoga 
e professora Elisiany Leite Lopes de Souza, é um encantador 
livro de cordel infantil que narra a relação entre mãe e filha, 
explorando sentimentos de afeto e cumplicidade. A autora uti-
liza a riqueza do cordel, com seus versos rimados e ritmo en-
volvente, para criar uma história que toca o coração de crianças 
e adultos. A simplicidade da linguagem e a musicalidade dos 
versos tornam a leitura leve e divertida, ideal para o público 
infantil, enquanto também promove a reflexão sobre os laços 
familiares.

Nós conversamos com Elisiany, que compartilhou como o 
cordel tem um papel fundamental na alfabetização. Para ela, 
“ele usa uma linguagem simples, direta e muito acessível, faci-
litando a compreensão dos alunos”, o que o torna uma excelente 
ferramenta pedagógica. A autora ainda destaca que a rima, ca-
racterística marcante do cordel, “ajuda a desenvolver a memó-
ria e torna a leitura mais cativante e divertida”, especialmente 
entre crianças e estudantes iniciantes.

Série ‘Adolescência’ promove 
reflexão sobre juventude e violência

A série britânica Adolescência, disponível na Netflix, tem 
gerado grande debate ao abordar temas como masculinidade tó-
xica, violência juvenil e a influência das redes sociais na iden-
tidade dos jovens. A trama acompanha Jamie (Owen Cooper), 
um adolescente de 13 anos acusado de matar uma colega de 
classe, explorando o impacto do ambiente familiar e digital em 
sua formação.

Para a psicóloga Aline Graffiette, um dos aspectos mais 
inquietantes da série é a indiferença dos jovens em relação à 
violência. “Eles justificam a agressão como algo natural, sem 
empatia ou pesar pela vida do outro”, alerta. A especialista su-
gere que pais assistam à série com os filhos e discutam os com-
portamentos apresentados. “Isso ajuda a exercitar a empatia e 
a refletir sobre ações e sentimentos”, pontua. A psicanalista e 
filósofa Ana Matos complementa a discussão destacando a im-
posição de um modelo de masculinidade que silencia emoções 
e incentiva a agressividade. “Os meninos são ensinados a re-
solver conflitos na base da força, o que pode levar a transtornos 
como ansiedade e depressão”, analisa.

Além disso, a série expõe como a internet amplifica essas di-
nâmicas, tornando a validação externa mais importante do que 
o bem-estar emocional. Segundo Matos, é essencial que família 
e escola ofereçam espaços seguros para o diálogo. “Precisa-
mos permitir que os adolescentes expressem seus sentimentos 
sem medo de julgamentos. Isso pode transformar seu desen-
volvimento emocional e social.” Com apenas quatro episódios, 
Adolescência vai além do entretenimento, promovendo uma 
reflexão urgente sobre os desafios da juventude na era digital.

Elisiany também observa que o cordel pode ser um recurso 
valioso para fortalecer a identidade cultural. “Ele tem o poder 
de mobilizar os repertórios culturais de diferentes regiões do 
Brasil e ajudar a superar as desigualdades educacionais”, afir-
ma. Com “Mãe, quero ser igual a você”, ela oferece aos leitores 
uma experiência rica de aprendizado e de conexão com a cultu-
ra popular brasileira.

Este livro é uma excelente sugestão para quem busca uma 
obra educativa e afetuosa, que além de entreter, também ensina 
sobre a importância dos vínculos familiares e da valorização da 
nossa cultura.
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INSTITUTO CARRER E A 
NEUROMODULAÇÃO: CIÊNCIA, 
CUIDADO E TRANSFORMAÇÃO

O Instituto Carrer nasceu do desejo de acolher, 
cuidar e transformar vidas. Contamos com duas 
unidades que reúnem uma equipe multidisci-
plinar especializada, composta por profissionais 

das áreas de fisioterapia, terapia ocupacional, fonoaudiolo-
gia, psicologia, musicoterapia, psicopedagogia, osteopatia 
e outras especialidades. Dentro desse olhar individualiza-
do, encontramos na Neuromodulação uma grande aliada 
para potencializar os resultados terapêuticos. Desde que 
iniciamos essa prática, temos observado avanços que vão 
além da técnica – tocam o emocional, o cognitivo e o físico 
de cada ser que passa por nós.

 Mas afinal, o que é Neuromodulação? É um con-
junto de técnicas não invasivas que visa estimular ou inibir 
circuitos neurais específicos, favorecendo a reorganização 
das conexões cerebrais e melhorando o desempenho fun-
cional. No Instituto Carrer, aplicamos três dos principais 
métodos reconhecidos cientificamente: o Neurofeedback, 
Nervo vago e a Estimulação Transcraniana por Corrente 
Contínua (tDCS).

O Neurofeedback é uma ferramenta  que permite ao 
paciente treinar sua autorregulação cerebral a partir da 
leitura em tempo real da atividade elétrica do cérebro, 
proporcionando maior equilíbrio das funções cognitivas e 
emocionais. Já o tDCS consiste na aplicação de uma cor-
rente elétrica de baixa intensidade, direcionada a áreas 
específicas do córtex cerebral, com efeitos moduladores 
que favorecem o aprendizado, a atenção, o controle motor 
e o comportamento. E a estimulação do nervo vago mo-
dula o sistema nervoso autônomo, promovendo regulação 
emocional, redução da ansiedade e melhora das funções 
cognitivas e fisiológicas.
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As técnicas podem ser utilizadas em diferentes con-
dições clínicas, como Transtorno do Espectro Autista 
(TEA), Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 
(TDAH), Doença de Parkinson, Alzheimer, dificuldades 
de aprendizagem, sequelas de Acidente Vascular Cerebral 
(AVC), entre outras. A intervenção pode ser realizada de 
forma isolada ou associada à outras terapias, com o obje-
tivo de potencializar os resultados do plano terapêutico.

Nosso diferencial está na condução dos protocolos por 
fisioterapeutas especialistas em fisioterapia neurofuncio-
nal, como a Dra. Daniela Carrer e a Dra. Andreza Rocha, 
profissionais com conhecimento aprofundado da integra-
ção entre sistema nervoso e musculoesquelético. Essa 
formação permite uma visão ampliada do paciente, consi-
derando os aspectos motores, sensoriais, cognitivos e com-
portamentais em todas as etapas da intervenção.

No Instituto Carrer, a neuromodulação é aplicada com 
base na ciência, responsabilidade técnica e um olhar hu-
manizado, buscando sempre a funcionalidade, a autono-
mia e a melhoria da qualidade de vida.

Aqui, a tecnologia é aliada do cuidado, e a ciência é 
colocada a serviço do desenvolvimento humano.
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LIFESTYLE

“EU VIVO CADA DIA COMO SE 
FOSSE O ÚLTIMO. NUNCA VOU 

ECONOMIZAR UM DIA”

Ela dança, apresenta, coreografa, atua, cria e ain-
da encontra tempo para cuidar de si mesma com 
a disciplina de uma atleta e o olhar sensível de 
uma artista. Eve García é uma força criativa em 

movimento constante – e tudo isso a partir de Indaiatuba, 
cidade que escolheu como seu porto seguro após uma jor-
nada que passou por Argentina, Rio de Janeiro, São Paulo 
e até China.

Nascida na Argentina, filha de mãe brasileira (de Jun-
diaí) e pai argentino, Eve chegou a Indaiatuba ainda crian-
ça. “No começo eu rejeitei a cidade porque as pessoas me 
tratavam diferente por eu não falar português”, relembra. 
Mas, entre idas e vindas, reconexões e recomeços, ela en-
controu aqui não só raízes, mas também um cenário fértil 
para criar arte e reinventar-se. “Hoje eu vejo Indaiatuba 
como meu porto seguro. Minha casa.”

Aos olhos do público, ela parece ter nascido sob os re-
fletores, mas o brilho de Eve vem de uma jornada de muito 
estudo, superação e amor pela arte. Antes de se dedicar 
integralmente ao universo artístico, trabalhou por 12 anos 
em banco, é formada em Administração e carrega a experi-
ência da área como um trunfo que usa hoje para tocar a pró-
pria produtora. “Eu penso que cada coisa tem seu momen-
to. Estudo é prioridade, porque ele vai te dar um norte.”

Entre o palco e a tela: bastidores de 
uma artista completa

Eve é o retrato da mulher contemporânea: faz mil coisas 
ao mesmo tempo e faz bem. “Sou uma pessoa muito ativa, 
faço tudo ao mesmo tempo. São coisas que eu amo fazer, 
até desenho o figurino das danças.” Criar é sua forma de 
viver e sobreviver. Na era das redes sociais, ela também 
se destaca como criadora de conteúdo digital, mostrando 
a arte por trás da arte: os bastidores do espetáculo e da 
superação diária.

Essa é Eve García: entre palcos, câmeras e uma rotina intensa e inspiradora de mulher multitarefas.

Por Mayara Piperno
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“Quando a gente é artista, as pes-
soas só veem o que a gente posta, mas 
é algo trabalhoso. Tem dias que você 
não está legal, tem uma separação, um 
problema de saúde na família. Mas as 
pessoas estão lá para te olhar, então 
tem que receber o seu melhor, o seu 
carinho.”

Com uma carreira consolidada, Eve 
já coreografou grandes nomes como Zé 
Felipe, Virgínia, Barões da Pisadinha, 
Livinho, Latino, entre outros. Sua ver-
satilidade a levou também à televisão, 
onde atuou como bailarina em diver-
sos programas de TV, ampliando ainda 
mais seu alcance e reconhecimento no 
cenário artístico.

Rotina, autocuidado e 
essência

Com uma rotina intensa de treinos 
e criações, Eve não abre mão do au-
tocuidado. “Mesmo em dia de show 
eu treino. Academia me salvou de um 
período difícil. Ou eu tomava remédio 
ou eu ia para o mundo. Hoje é sagrado 
treinar. Eu conecto minha mente com 
meu corpo.”

A alimentação equilibrada é parte 
desse processo de conexão. “Sempre 
comi bem. A comida não deve ser o 
prazer, mas nosso sustento. Muito le-
gumes, verduras, arroz, feijão, proteí-
nas. Tomo vitaminas, colágeno. Tomo 
muita água.” Tudo isso para manter a imunidade e a ener-
gia lá em cima, essenciais para dar conta de tudo que sua 
vida exige.

A fé é também um ponto essencial na vida de Eve. 
“Deus em primeiro lugar. Sem Ele nada é possível. Eu 
sempre oro e consagro o meu trabalho o meu dia antes de 
começar a fazer qualquer coisa”, revela.

Estilo livre e autêntico
A moda é outra forma de expressão para Eve. “Traba-

lhei com moda no jornal argentino Clarín e hoje tenho mi-
nha moda. Depende do meu dia. Amo um boné, uso roupa 
curta. Mulher critica mais que homem, mas a gente tem 
que se sentir livre.” A liberdade, aliás, é uma bandeira que 
ela levanta em todos os aspectos da sua vida: da dança ao 
vestir, da criação ao cotidiano.

Longe dos grandes centros como Rio e São Paulo, Eve 
mostra que é possível – e poderoso – criar uma carreira 
sólida e múltipla no interior. Indaiatuba oferece a ela qua-
lidade de vida, tranquilidade e inspiração. “Eu vivo cada 

dia como se fosse o último. Nunca vou economizar um dia. 
Vou dar sempre tudo de mim.”

Esse é o verdadeiro estilo de Eve García: intenso, au-
têntico, comprometido e profundamente humano. Uma ar-
tista que inspira por ser real. Que dança, apresenta, cria 
e compartilha, sempre com o coração entregue por inteiro 
– no palco, na tela e na vida.

Mesmo em dia de show eu treino. 
Academia me salvou de um período 
difícil. Ou eu tomava remédio ou 
eu ia para o mundo. Hoje é sagrado 
treinar. Eu conecto minha mente 
com meu corpo.”
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PUBLIEDITORIAL

REALIZANDO O SONHO 
DA MATERNIDADE

Com tecnologia de ponta e atendimento humanizado, a Gênesis Diagnóstico 
oferece suporte especializado para casais que desejam ter filhos

Para muitas mulheres, a maternidade é um sonho 
que envolve planejamento, expectativas e, em al-
guns casos, desafios. A Gênesis Diagnóstico é re-
ferência em saúde reprodutiva e análises clínicas 

avançadas, oferecendo suporte especializado para casais 
que desejam ter filhos. Com um atendimento humanizado 
e tecnologia de ponta, a clínica auxilia na realização desse 
sonho com segurança e precisão.

A infertilidade ainda carrega muitos tabus, mas os 
avanços na medicina reprodutiva trazem novas possibi-
lidades. “A mulher ainda carrega os grandes dogmas da 
infertilidade. Hoje dividimos esta responsabilidade em um 
terço para a mulher, um terço para o homem e um terço 
para os dois, quando abordamos o assunto”, explica o Dr. 
Gustavo Bordenalli, urologista e especialista em infertili-
dade masculina.

Cada vez mais, casais buscam acompanhamento antes 
mesmo de tentar engravidar. “Antes de tentar engravidar, o 
casal pode fazer uma análise em conjunto para prosseguir 
de maneira mais segura”, ressalta o médico. Além disso, 
técnicas como o congelamento de óvulos são alternativas 
importantes para mulheres que desejam postergar a mater-
nidade sem comprometer a fertilidade. “Essa mulher que 
tem 34, 35 anos, que ainda não tem um parceiro ou tem 
muitos projetos antes de querer ser mãe, pode se benefi-
ciar muito dessa técnica, garantindo mais segurança para 
o futuro”, destaca Dr. Gustavo.

Tecnologia e inovação 
A medicina reprodutiva evoluiu significativamente 

nas últimas décadas. “A fertilização in vitro clássica sur-
giu nos anos 1970, mas a técnica mais utilizada hoje é 
a ICSI (injeção intracitoplasmática de espermatozoide), 
desenvolvida nos anos 1990. Essa técnica revolucionou o 
tratamento da infertilidade masculina, permitindo que ca-
sais com dificuldades mais graves possam engravidar com 
segurança”, explica Dr. Gustavo.
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Além disso, a análise detalhada da saúde reprodutiva 
de ambos os parceiros é essencial para o sucesso dos trata-
mentos. “Hoje os casais se casam mais tarde e querem ter 
filhos mais tarde. A clínica oferece toda uma triagem que 
vai desde a prevenção de doenças até a análise genética 
do esperma e dos óvulos”, complementa a Dra. Heveline 
Roesch, biomédica e representante científica da Gênesis.

Estrutura completa para o cuidado 
com a fertilidade

A Gênesis Diagnóstico investe constantemente em tec-
nologia e conforto para seus pacientes. Com um laboratório 
próprio equipado com microscópio eletrônico especializa-
do, análise molecular e exames hormonais, a clínica ofere-
ce um serviço completo sem a necessidade de deslocamen-
tos. “O diagnóstico de infertilidade é para aquele casal que 

está tentando engravidar há um ano, sem nenhum método 
contraceptivo”, afirma Dr. Gustavo. “Estamos preparados 
para auxiliar todos os casais.”

A clínica também realiza exames laboratoriais especia-
lizados, incluindo investigações hormonais, análise seminal 
e outros testes importantes. Para casos de alta complexida-
de, exames são encaminhados para laboratórios parcei-
ros, garantindo precisão e qualidade nos diagnósticos.

Atendimento personalizado
A Gênesis Diagnóstico está localizada na Rua Xingu, 

190, Vila Lopes. O atendimento acontece de segunda a 
sexta-feira, das 6h30 às 17h, e aos sábados, das 7h às 12h. 
Mais informações podem ser obtidas pelos telefones (19) 
3875-0476 ou 3875-3138 e pelo WhatsApp (19) 99666-
3107. O Instagram é @genesisdiagnostico.
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EM ALTA

O PODER DO TERNO AZUL 

Sinônimo de sofisticação e atemporalidade, o terno 
azul conquistou espaço definitivo no closet mas-
culino moderno. Muito além de uma simples peça 
de alfaiataria, ele se destaca como item-chave para 

composições elegantes, funcionais e que transbordam per-
sonalidade, seja em ocasiões especiais ou nos compromis-
sos do cotidiano.

Segundo o alfaiate Flávio Pamplona, especialista em 
trajes sob medida, o terno azul é uma escolha certeira tanto 
para noivos quanto para profissionais que desejam mar-

Terno azul é peça-chave no guarda-roupa masculino e item versátil e diferentes ocasiões

car presença com elegância em ambientes corporativos, 
viagens de negócios ou encontros formais. “É uma peça 
curinga, que transmite sofisticação e versatilidade. Fun-
ciona muito bem em eventos sociais e também em reuniões 
de trabalho. Sempre que bem ajustado, o terno azul eleva o 
visual com discrição e estilo”, explica.

Além da estética impecável, a tonalidade azul transmi-
te sensações que vão além da aparência. “É uma cor que 
comunica serenidade e confiança. No altar, por exemplo, 
revela um noivo seguro e tranquilo. Já no mundo dos ne-

gócios, fortalece uma imagem de 
credibilidade e profissionalismo”, 
pontua Flávio.

Outra vantagem dessa peça é a 
sua maleabilidade na composição 
de diferentes looks. Para quem 
busca um visual mais moderno e 
despojado, trocar a calça do terno 
por uma peça de sarja cria uma 
proposta casual sem abrir mão da 
sofisticação. “O paletó azul, mes-
mo usado de forma avulsa, carre-
ga elegância. É uma ótima alter-
nativa para transmitir respeito e 
segurança, mesmo em produções 
mais descontraídas”, complemen-
ta o alfaiate.

E quando o assunto é versati-
lidade, o terno azul segue sendo 
imbatível: funciona tão bem sob 
a luz do dia quanto no brilho das 
noites mais formais. “Para even-
tos noturnos, o ideal é apostar em 
tonalidades mais escuras, como o 
azul marinho, que transita facil-
mente entre o formal e o informal 
com classe”, recomenda. Nos pés, 
a dica é escolher entre sapatos 
marrons ou pretos — a depender 
do horário e do grau de formalida-
de do evento.

ENRICO BOARETTO
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Nossa capa
Ronildo Alves Pena, fundador da Embalimp, es-

tampa a capa desta edição com a mesma elegância e 
determinação que marcaram sua trajetória de sucesso. 
Vestindo um terno azul , símbolo de sofisticação, con-
fiança e liderança , ele representa o homem contempo-
râneo que transforma sonhos em grandes conquistas.

Para eventos noturnos, o ideal 
é apostar em tonalidades mais 
escuras, como o azul marinho, 
que transita facilmente entre o 
formal e o informal com classe”
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NO DIVÃ

MODUS OPERANDI DE STALKERS 
REASCENDE ALERTA SOBRE 

EXPOSIÇÃO NAS REDES SOCIAIS

O recente caso da morte da adolescente Vitória 
Regina, de 17 anos, em Cajamar-SP, trouxe à 
tona discussões sobre segurança digital e os 
perigos da superexposição nas redes sociais. 

O principal suspeito, Maicol Sales dos Santos, monito-
rava a jovem desde 2024 e possuía um grande acervo 
de fotos dela em seu celular. Segundo a polícia, a mo-
tivação do crime foi uma obsessão não correspondida, 
revelando um padrão perigoso de stalkers que utilizam 

informações online para perseguir suas vítimas. Nossa 
equipe da Revista Estilo conversou com especialistas 
sobre o tema.

A especialista Lilian Carvalho, PhD em Marketing e 
coordenadora do Centro de Estudos em Marketing Di-
gital da FGV/EAESP, alerta. “É essencial entendermos 
que a vítima nunca tem culpa. No entanto, devemos 
refletir sobre como a exposição excessiva pode facilitar 
a ação de pessoas mal-intencionadas.”
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Lilian destaca que redes sociais como Instagram, Facebook 
e X foram criadas para conexão entre amigos e conhecidos, mas 
seu uso requer cautela. “Ter um perfil público ou aceitar pedidos 
de amizade de desconhecidos pode abrir espaço para situações 
perigosas. Sempre cheque se a pessoa é real e confiável, busque 
informações e veja se há amigos em comum antes de interagir.”

Outro ponto importante é evitar compartilhar informações sen-
síveis em tempo real. “Publicar localização enquanto ainda se está 
no local é um erro comum. O ideal é postar apenas depois de sair 
do ambiente. Isso reduz as chances de alguém com intenções ma-
liciosas saber exatamente onde você está”, recomenda a especia-
lista.

A educação midiática é uma ferramenta essencial para au-
mentar a segurança online. “Não se trata de viver com medo, 
mas sim de adotar hábitos digitais mais seguros. Redes so-
ciais podem ser úteis e agradáveis, desde que usadas com res-
ponsabilidade. Compartilhar momentos felizes é positivo, 
mas sempre com consciência e precaução”, conclui Lilian.

O psiquiatra Dr. Elson Asevedo, do Hospital São Paulo da Uni-
fesp, explica o que pode levar alguém a desenvolver um compor-
tamento obsessivo a ponto de se tornar um stalker. “O comporta-

mento obsessivo que caracteriza o stalking costuma surgir a partir 
de uma combinação de fatores psicológicos, sociais e ambientais. 
Entre os fatores psicológicos mais comuns estão personalidades 
com traços obsessivos, impulsivos ou possessivos, a baixa autoes-
tima, dificuldade de lidar com a rejeição e tendência à distorção 
da realidade, especialmente nas relações afetivas.”

O especialista também aponta que experiências traumáticas 
anteriores podem aumentar o risco desse comportamento. “Aban-
dono emocional, negligência, rejeições repetidas ou histórico de 
abuso, seja ele físico, psicológico ou sexual, também podem au-
mentar o risco de desenvolver comportamentos de perseguição ob-
sessiva. Em alguns casos, existem transtornos psiquiátricos espe-
cíficos que podem estar presentes predispondo ao stalking, como 
transtornos de personalidade - borderline, narcisista ou paranoide 
-, transtorno obsessivo-compulsivo ou transtornos psicóticos e de-
lirantes.”

Dr. Asevedo também destaca que o stalking é comum 
em duas situações: “Muitas vezes acontece após um relacio-
namento se encerrar, quando uma das pessoas mantém um 
comportamento obsessivo de perseguição. Também é mui-
to frequente em relação a figuras públicas ou celebridades.”

Sobre os sinais que podem indicar que alguém está sendo vítima 
de stalking, o psiquiatra explica: “O stalking geralmente é caracte-
rizado por comportamentos invasivos e persistentes, incluindo ten-
tativas frequentes e indesejadas de contato, como mensagens in-
sistentes, ligações e e-mails, além da presença física constante. O 
monitoramento obsessivo nas redes sociais ou a presença contínua 
em locais frequentados pela vítima também são sinais de alerta.”

Ele ainda reforça que há diferença entre uma preocupação le-
gítima e um comportamento perigoso. “Uma preocupação legíti-
ma costuma ser pontual, baseada em fatos reais e respeitosa dos 
limites impostos pelo outro. Já o comportamento obsessivo que 
caracteriza o stalking ignora esses limites, demonstra um padrão 
persistente, controlador e intrusivo, com tendência a aumentar a 
intensidade e frequência ao longo do tempo. É exatamente essa 
persistência, a falta de respeito pelos limites e pela liberdade da 
vítima que diferencia um comportamento potencialmente perigoso 
de uma preocupação legítima.”

A psicóloga Ana Café, especializada em Saúde Mental da In-
fância e Adolescência, ressalta que “sempre que falarmos de ob-
sessões, temos que pensar na possibilidade de transtornos psiqui-
átricos. No caso dos stalkers, são muito comuns distúrbios como 
transtorno obsessivo-compulsivo, transtornos de personalidade 
(borderline, narcisista, paranoide) ou psicose.” Ela também enfa-
tiza a importância de reconhecer os sinais. “Na maioria das vezes, 
ter consciência de que está sendo vítima de um stalker é difícil. 
O comportamento de um stalker pode parecer exagerado, mas não 
necessariamente criminoso no início. É fundamental observar a 
frequência e intensidade dessas ações.”

Para Ana, pedir ajuda é essencial. “Não minimize e nem es-
conda a situação. Procurar apoio psicológico e, muitas vezes, se-
gurança policial pode ser decisivo para proteger a vítima.”
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AS FUNCIONALIDADES 
DA MÚSICA

Em um mundo repleto de estímulos sonoros, a mú-
sica ultrapassa o papel de entretenimento e se re-
vela uma poderosa aliada da saúde. Mais do que 
notas e ritmos, ela é linguagem, afeto e conexão. 

A musicoterapia, abordagem terapêutica reconhecida cien-
tificamente, tem impactado positivamente a vida de crian-
ças com Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno 
do Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), Síndrome 
de Down (T21), e outros quadros relacionados ao neuro-
desenvolvimento atípico, além de idosos com Alzheimer, 
Parkinson, demência, ou ainda, pessoas com transtornos de 
fala e diversos outros contextos neurológicos e emocionais.

Para a musicoterapeuta Camila Venâncio, que possui 
vasta experiência clínica com mentes atípicas, a música é 
um canal direto com o ser humano. “A música abre portas 
que, às vezes, a fala não consegue. Ela cria pontes, estabe-
lece vínculos”, afirma.

Música é comunicação
A música tem um papel poderoso na estimulação da 

fala e da interação social. “A comunicação é muito forte 
por conta do cantar. Em muitos casos, a criança canta sem 
perceber que está se comunicando, o que contribui direta-
mente para seu desenvolvimento linguístico”, explica.

Mas será que qualquer música pode ser terapêutica? A 
resposta é sim. “Toda música pode ser terapêutica.O pacien-
te tem sua identidade sonora. Se ele gosta de funk, por exem-
plo, vamos ressignificar esse gênero e entender o porquê da 
conexão. Todos os estilos têm algo de bom a ser explorado, 
o importante é sempre lembrar que depende de como é usa-
da, por quem e em qual contexto”, defende a profissional.

Camila ressalta que, mesmo com todos os avanços, o 
reconhecimento pleno da musicoterapia ainda é um sonho 
em construção. “Assim como a equoterapia já teve um 
olhar preconceituoso no início, hoje ela é reconhecida. Eu 
sonho com esse dia, em que a musicoterapia vai deixar 
de ser um trava-línguas para os profissionais de saúde e 
passará a ser falada com naturalidade, com respeito. Tem 
muita gente séria, ética, estudando, pesquisando, e um dia 
esse reconhecimento vai chegar.”

A música abre portas 
que, às vezes, a fala não 
consegue. Ela cria pontes, 
estabelece vínculos”

FOTO: GILMARA FERRARI
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Música é comunicação, 
identidade e acolhimento

Segundo Camila, não há um gênero musical superior 
ao outro no tratamento terapêutico. “Toda música pode ser 
terapêutica. Fazemos uma anamnese com os pais e com o 
paciente para entender a identidade sonora musical. Se a 
pessoa tem preferência por rap, por exemplo, pode-se res-
significar aquele gênero, ou não, o importante é entender-
mos o porquê da escolha e trabalhar a partir dessa “pista” 
musical que foi oferecida. Sertanejo, rock, MPB, funk... 
todos têm algo a oferecer. Não cabe ao terapeuta julgar, 
mas sim compreender, acolher e usar a favor do paciente.”

Essa compreensão do gosto musical do indivíduo faz 
parte do processo terapêutico. “Tem crianças que só 
cantam uma determinada banda, um determinado ani-
mal. Um caso de evolução muito bonito foi um pacien-
tes com TEA não verbal que ouvia sempre a mesma 
música do peixe. Foi lindo ver o quanto aquela música 
ajudou a criança a se expressar, a se conectar, a socia-
lizar. Já teve paciente que foi até ao pesqueiro depois 
de sessões, para dar continuidade ao que foi vivido mu-
sicalmente. É uma extensão da terapia na vida real.”

O som... e o silêncio
Outro ponto interessante destacado pela profissional é o 

valor do silêncio dentro da música. “A música é feita de som 
e silêncio. E o silêncio também tem uma função terapêuti-
ca. Em um dos atendimentos com uma criança autista não 
verbal de 2 anos, trabalhamos com um pandeirinho do oce-
ano, com bolinhas e peixinhos. A resposta dele ao som, ao 
movimento, ao silêncio entre uma ação e outra, foi incrível. 
Ele começou a buscar contato visual, interagir, comunicar-
-se de outras formas. O silêncio fala, e a música escuta.”

Instrumentos e controle emocional
Camila destaca que o processo terapêutico começa des-

de o primeiro momento em que o paciente entra na sala. 
“Deixamos os instrumentos disponíveis, mas isso tem um 
motivo terapêutico. O paciente precisa se conter, escolher. 
Ali já observamos o controle inibitório, a autorregulação. A 
sessão começa com acolhimento, e depois podemos impro-
visar, compor, recriar músicas. A abordagem depende da 
demanda do paciente.”

Em sua prática, Camila já vivenciou as mais diversas 
reações a estímulos musicais. “Às vezes, o paciente pode 
até ter hiperfoco em música, chegando a aprender como 
toca o instrumento. Em outros casos o hiperfoco pode cau-
sar desregulações durante a sessão. Já vi crianças grita-
rem, testarem limites. Mas tudo isso está previsto. Tenho 
muitas cartas na manga. Já vi pessoas reagirem à música 
de formas totalmente inesperadas. E é justamente aí que 
mora a beleza da musicoterapia.”

A descoberta da profissão
 A trajetória de Camila com a música começou cedo. 

“Minha mãe me deu um pianinho de brinquedo quando eu 
tinha 5 anos. Eu ouvia rádio e tocava no mesmo tom e rit-
mo. Meu pai percebeu e falou: ‘Precisamos investir nessa 
menina’. Desde então, foram anos de estudos. Comecei a 
dar aulas com 17 anos e nunca mais parei.”

Mas foi só depois da pandemia que a musicoterapia 
entrou de vez em sua vida. “Meu marido sugeriu que eu 
estudasse sobre isso. No começo, recusei. Mas, depois da 
pandemia, chegou uma avalanche de crianças atípicas nas 
escolas, e a minha aula era a única em que elas conse-
guiam se regular. Eu fui entender o porquê. Fui estudar, 
e descobri a musicoterapia. Foi um caminho sem volta.”

Musicoterapia é para todos
Apesar de muito indicada para o público com TEA, a 

musicoterapia é uma abordagem que serve para todas as 
idades e condições. “Não existe um único caso em que ela 
seja mais eficaz. Mas hoje os neuropediatras estão come-
çando a recomendar para autistas, e isso já é um grande 
avanço. A música é parte da cultura, da história, do coti-
diano das pessoas. Cada paciente tem sua história musical. 
E a música, ao ser integrada ao tratamento, pode resgatar 
memórias, fortalecer vínculos, e ampliar possibilidades de 
comunicação e expressão.”

Camila finaliza com um convite à reflexão e à confian-
ça. “A música pode trazer maior reabilitação, expande li-
mites, traz mais conexão, autoconhecimento e equilíbrio. 
Confie no poder da música”

Contato: @mt.camilavenancio
R. 7 de Setembro, 272, Indaiatuba – SP / (19) 99305-2034
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DOR CRÔNICA TEM TRATAMENTO:
CONHEÇA AS ABORDAGENS MODERNAS 

E INTEGRATIVAS DA ORTOPEDIA

Viver com dor não é normal e muito menos neces-
sário. A dor crônica impacta o humor, o sono, o 
desempenho no trabalho, os relacionamentos e, 
principalmente, a qualidade de vida. Para es-

clarecer como a ortopedia moderna pode ajudar pacientes 
a recuperarem sua funcionalidade e bem-estar sem preci-
sar, necessariamente, de cirurgia, conversamos com o Dr. 
Bruno Raya, ortopedista com foco em tratamento da dor e 
procedimentos minimamente invasivos.

Sócio proprietário da Tórus Clinic, Dr. Bruno atua com uma 
visão integrativa da ortopedia, utilizando recursos como infil-
trações, medicina regenerativa, ondas de choque e uma abor-
dagem que inclui também o equilíbrio nutricional, vitaminas 
e minerais — todos com papel direto na modulação da dor.

Toda dor precisa de cirurgia?
Não. A grande maioria dos quadros dolorosos pode ser 

tratada de forma conservadora, com recursos modernos e 
minimamente invasivos. A cirurgia é sempre o último re-
curso. Hoje, temos à disposição tratamentos que promo-
vem regeneração e alívio da dor com muita eficácia, sem 
necessidade de afastamento prolongado.

 Como a dor crônica afeta a vida do paciente?
De forma silenciosa, a dor constante vai roubando a 

qualidade de vida. O paciente passa a evitar movimentos, 
dormir mal, ter menos energia, se sentir irritado ou depri-
mido. Isso reduz a produtividade, afeta os relacionamen-
tos e a autoestima. Por isso, tratar a dor é devolver vida.
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O que é o tratamento com ondas de choque?
É um procedimento não cirúrgico, realizado no consul-

tório, que utiliza ondas acústicas de alta intensidade para 
estimular a regeneração dos tecidos e modular a dor. Ele 
ativa a circulação local, promove reparo celular e melhora 
a oxigenação da região dolorida.

Em quais casos as ondas de choque podem ser 
indicadas?

Tendinites, bursites, artrose, fasciíte plantar, esporão 
de calcâneo, dores musculares crônicas, epicondilite (co-
tovelo de tenista), síndrome miofascial e calcificações de 
tendão são algumas das condições mais comuns tratadas 
com essa técnica.

O procedimento dói? É seguro? Quantas sessões 
são necessárias?

Pode haver algum desconforto durante a aplicação, 
mas é bem tolerado pela maioria dos pacientes. O procedi-
mento é seguro, feito em consultório, sem necessidade de 
anestesia ou sedação. O número de sessões varia de acordo 
com a condição clínica de cada paciente, geralmente de 
3-5 sessões, o tratamento como um todo é definido após 
avaliação médica.

O que é a ortopedia integrativa?
É uma forma de olhar o paciente como um todo. Dor 

não é só músculo ou osso. Alterações hormonais, déficits 
de vitamina D, magnésio, ômega-3, inflamação crônica e 
hábitos alimentares inadequados influenciam diretamente 
no surgimento e na perpetuação da dor. Por isso, avaliamos 
também exames laboratoriais e estilo de vida, criando um 
plano completo de tratamento.

Qual mensagem você deixa para quem sofre 
com dor?

Não se acostume com a dor. Sentir dor todos os dias 
não é normal. Existe tratamento, existe caminho. O mais 
importante é buscar ajuda de profissionais gabaritados e 
entender que é possível viver com mais leveza, movimento 
e qualidade de vida.
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MENOPAUSA: TUDO O QUE VOCÊ 
PRECISA SABER SOBRE ESSA 

NOVA FASE DA VIDA DA MULHER

A menopausa ainda é um tema cercado por tabus, 
inseguranças e muitas dúvidas. Para ajudar a 
desmistificar esse momento tão marcante na 
vida feminina, a revista Estilo conversou com 

a Dra. Karin Raya, médica integrativa, pós-graduada em 
Nutrologia e especialista em Terapia de Reposição Hor-
monal. À frente da Tórus Clinic, em Indaiatuba (SP), ela 
compartilha uma abordagem completa e atualizada sobre o 
climatério, com foco em bem-estar e saúde a longo prazo.

Climatério e menopausa: qual a diferença?
Segundo a Dra. Karin, o climatério é o período de tran-

sição entre a fase reprodutiva e a pós-menopausa, geral-
mente iniciado por volta dos 40 anos e que pode durar 
vários anos. Já a menopausa, por definição, é a última 
menstruação da mulher, confirmada após 12 meses conse-
cutivos sem sangramento.

Sintomas que merecem atenção
Ondas de calor (fogachos), insônia, alterações de humor, 

queda da libido, ressecamento vaginal, ganho de peso, perda 
de massa muscular, irritabilidade e dificuldade de concen-
tração são sintomas comuns. “Muitas mulheres se sentem 
confusas e desconectadas de si mesmas nesse período, o que 
torna o acolhimento ainda mais essencial”, explica a médica.

É possível aliviar os sintomas com segurança?
Sim, e cada vez com mais eficácia. “Hoje, com os avanços 

da medicina integrativa e hormonal, é possível passar por 
essa fase com mais equilíbrio e bem-estar”, afirma. A Tera-
pia de Reposição Hormonal (TRH) personalizada, aliada à 
alimentação adequada, prática de exercícios, qualidade do 
sono e controle do estresse, oferece resultados expressivos.

Dra. Karin Raya, médica integrativa com foco em Longevidade 
Saudável, esclarece as principais dúvidas sobre a menopausa com 

uma abordagem moderna e acolhedora.

Quando é o momento certo para buscar trata-
mento?

“A melhor hora para começar é quando os primeiros 
sintomas aparecem — mesmo que os exames ainda este-
jam dentro da faixa de referência”, alerta Dra. Karin. Isso 
porque muitas alterações hormonais se manifestam antes 
dos resultados laboratoriais detectarem o desequilíbrio. A 
ação preventiva evita impactos mais intensos na saúde e na 
qualidade de vida.
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Quais são as formas de reposição hormonal dis-
poníveis?

A reposição pode ser feita por via oral, por gel trans-
dérmico com hormônios bioidênticos (também cha-
mados de isomoleculares) ou por implantes hormo-
nais subcutâneos. “Os implantes são minimamente 
invasivos e promovem uma liberação gradual dos hor-
mônios por quatro a seis meses. A escolha ideal depen-
de de uma avaliação individualizada, que considera os 
sintomas, exames e estilo de vida da paciente”, orienta.

Impactos da menopausa na saúde a longo prazo
A menopausa não afeta apenas o cotidiano. A queda 

hormonal pode resultar em perda óssea, maior risco car-
diovascular, alterações cognitivas e piora da composição 
corporal. “Por isso, cuidar da saúde hormonal é uma es-
tratégia de prevenção de doenças crônicas e promoção 
de longevidade, e não apenas uma questão estética ou de 
bem-estar momentâneo”, explica.

Um novo começo, não um fim
Para as mulheres que estão passando por essa fase, Dra. 

Karin deixa uma mensagem de encorajamento: “A meno-
pausa não é o fim da vitalidade feminina — é o começo de 
uma nova versão de si mesma. Com conhecimento, apoio e 
tratamento adequado, é possível viver essa fase com equi-
líbrio, autoestima e energia. Nenhuma mulher precisa pas-
sar por isso sozinha ou se conformar com o sofrimento.”
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PETS

JUNHO VIOLETA: MÊS DE 
PREVENÇÃO DAS DOENÇAS 

OCULARES EM ANIMAIS

Junho é o mês dedicado à conscientização sobre a 
saúde ocular dos nossos pets, um período conhecido 
como Junho Violeta. Durante este mês, é importante 
refletir sobre a importância da prevenção e detecção 

precoce de doenças oculares nos animais, além de incen-
tivar os tutores a realizarem consultas oftalmológicas regu-
lares. Afinal, a visão é um dos sentidos mais importantes 
para os pets, e a detecção de problemas oculares pode me-
lhorar significativamente a qualidade de vida deles.

Para esclarecer mais sobre o tema, conversamos com o ve-
terinário Allan de Genaro, do Calçadão Pet de Indaiatuba, que 
compartilhou informações valiosas sobre os sinais de alerta e 
os tratamentos disponíveis para doenças oculares em animais.

Sinais mais comuns de problemas 
oculares nos pets

Segundo o Dr. Allan de Genaro, alguns sinais podem 
ser indicativos de problemas oculares nos pets, como cera-

tocone, conjuntivite, e outras condições que afetam a visão 
e o bem-estar do animal. Ele destaca:

“Os tutores devem ficar atentos a sinais como olhos 
vermelhos ou inflamados, o que pode indicar conjuntivite 
ou uveíte, além de secreção ocular, que pode ser causada 
por infecção ou alergia. Lacrimejamento excessivo tam-
bém é um alerta, podendo indicar irritação ou obstrução 
do ducto lacrimal.”

Ele também mencionou que, em casos de problemas ocu-
lares, os pets podem piscar frequentemente, manter os olhos 
semicerrados ou demonstrar sensibilidade à luz. Outra carac-
terística importante é a dificuldade que o animal pode apre-
sentar para enxergar, especialmente em ambientes novos.

“Se o pet demonstrar dificuldade para navegar em no-
vos ambientes ou se apresentar sintomas como olhos fe-
chados ou excessivamente lacrimejantes, é importante 
procurar a ajuda de um veterinário especializado o quanto 
antes”, acrescenta o Dr. Allan.
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Opções de tratamento para doenças 
oculares 

As opções de tratamento para doenças oculares em 
animais variam dependendo da condição identificada. O 
veterinário explica:

“Para úlceras de córnea, o tratamento pode incluir o 
uso de colírios e pomadas oftálmicas, e em casos mais gra-
ves, pode ser necessária uma cirurgia, como o implante de 
membrana conjuntiva. Já para a ceratoconjuntivite seca, é 
fundamental estimular a produção de lágrimas com medi-
camentos específicos e o uso de lubrificantes oftálmicos.”

Outros tratamentos podem incluir medicamentos para 
reduzir a pressão intraocular em casos de glaucoma, ci-
rurgia para remoção de catarata ou de cílios ectópicos, e 
cuidados gerais com proteção contra agentes irritantes. A 
prevenção também é uma etapa essencial. “Realizar che-
ck-ups anuais com exames oftalmológicos é fundamental 
para detectar problemas precocemente. Além disso, pro-
teger os olhos dos pets contra agentes irritantes e usar co-
lírios lubrificantes conforme a indicação veterinária pode 
ajudar a evitar complicações”, afirma Dr. Allan.

Importante dos check-ups 
oftalmológicos 

Dr. Allan destaca a importância dos check-ups regulares, es-
pecialmente para a prevenção e detecção precoce de problemas:

“Muitas doenças oculares podem ser assintomáticas no 
início, e isso pode dificultar o diagnóstico precoce. Com 
check-ups regulares, conseguimos identificar esses proble-
mas antes que se agravem. Algumas condições oculares, se 

tratadas a tempo, podem ser controladas de forma simples, 
evitando complicações como perda de visão ou dor crônica.”

Ele também explica que certos pets, especialmente 
aqueles com condições pré-existentes como diabetes ou 
hipertensão, têm maior risco de desenvolver problemas 
oculares e, por isso, precisam de monitoramento contínuo. 
Raças de cães com olhos grandes ou proeminentes, como 
Pugs e Bulldogs, e raças de gatos com olhos sensíveis, 
como Persas e Siamês, também são mais propensas a pro-
blemas oculares e, portanto, exigem cuidados especiais.

“Check-ups regulares garantem não apenas a saúde 
ocular, mas também contribuem para o bem-estar geral do 
pet. A detecção precoce pode melhorar significativamente 
a qualidade de vida do animal, evitando o agravamento de 
condições que poderiam impactar sua visão permanente-
mente”, afirma o veterinário.

Junho Violeta
O Junho Violeta é uma oportunidade para reforçar a 

importância da saúde ocular dos nossos animais. A cons-
cientização sobre os sinais precoces de doenças oculares e 
a realização de check-ups regulares são passos fundamen-
tais para garantir a qualidade de vida dos pets.

Se o seu pet apresentar qualquer um dos sinais mencio-
nados, não hesite em procurar um veterinário especializa-
do. Além disso, lembre-se de agendar consultas periódicas 
para que a saúde ocular do seu amigo de quatro patas seja 
sempre monitorada.

A saúde ocular é essencial para o bem-estar geral do 
seu pet, e a prevenção é sempre o melhor remédio.
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BELEZA

O NOVO PADRÃO 
DE BELEZA

A busca por um lugar entre os filtros, “Zero Make” e a autenticidade

Nos últimos anos, a relação com a beleza tem pas-
sado por transformações significativas. De um 
lado, o uso de filtros nas redes sociais está cada 
vez mais sofisticado, moldando padrões irreais 

de perfeição. De outro, movimentos como o “zero make” 
ganham força, incentivando a aceitação da aparência na-
tural e promovendo uma beleza autêntica. Afinal, onde de-
vemos estar?

A atriz Pamela Anderson, 57, tem desafiado aberta-
mente os padrões de beleza ao decidir abandonar a ma-
quiagem em público. Em entrevista à Times, ela explicou 
sua decisão: “Sempre soube que a beleza vem de dentro e 
que a beleza física é passageira. Por mais que minha mãe 
insista para que eu saia com um delineador, estou experi-
mentando. Isso é um experimento social. Estou fazendo o 
que acho certo no momento.”

Pamela, que alcançou o estrelato nos anos 1990 com 
seu papel icônico na série SOS Malibu, ficou conhecida 
por sua maquiagem marcante, com olhos esfumados. Sua 
primeira aparição pública sem maquiagem foi em 2023, na 
Paris Fashion Week, durante o desfile da Vivienne Wes-
twood, marcando um momento de ruptura com a imagem 
que construiu ao longo da carreira.

A modelo britânica Melisa Raouf, de 20 anos, também 
chamou atenção recentemente ao participar da semifinal 
do concurso Miss Inglaterra sem maquiagem. Ela com-
partilhou sua experiência nas redes sociais, afirmando: 
“Por muito tempo, senti como se nunca estivesse com-
pleta sem usar maquiagem. Recentemente, aceitei que a 
confiança interior sempre brilhará muito mais radiante 
do que qualquer quantidade de maquiagem, e isso tem 
sido libertador.”

Modelo viraliza ao disputar concurso de miss sem maquiagem

DIVULGAÇÃO
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A “no makeup” 
makeup e a nova estética

Curiosamente, o conceito “no makeup” makeup tem 
impulsionado o mercado de skincare. Afinal, enquanto en-
contrar a cor perfeita do batom ou do esmalte se tornou 
fácil, ter uma pele impecável, que permite usar pouca ou 
nenhuma maquiagem, é um desafio. O movimento, que de-
fende um visual mais natural, ainda está fortemente atre-
lado às indústrias de beleza e bem-estar, promovendo pro-
dutos que aprimoram a pele ao invés de cobri-la. E como 
tudo isto implica em um custo, muitas vezes não acessível 
a muitas pessoas, a busca pela pele perfeita em alguns ca-
sos acaba ficando a critério dos filtros. 

Enquanto algumas personalidades defendem a beleza 
natural, o uso de filtros digitais tem se tornado cada vez 
mais comum, criando uma nova dinâmica na percepção da 
autoimagem. A psicanalista Andrea Ladislau explica que 
o exagero no uso de filtros reflete um desejo de perfeição 
e padroniza rostos, muitas vezes distorcendo a realidade.

“Onde foram parar os nossos rostos reais? As olheiras 
marcadas? As manchas de acne? As rugas da idade que os 
filtros insistem em esconder?”, questiona Andrea. “Essa 
busca incessante por uma imagem irretocável pode afetar 
profundamente o bem-estar e o psicológico, alimentando 
a insatisfação e, em casos mais graves, levando à baixa 
autoestima e à depressão.”

A especialista destaca que essa cultura digital pode 
levar à Síndrome da Decepção Continuada, um fenômeno 
em que as pessoas não se reconhecem mais sem os filtros 
e passam a rejeitar sua própria imagem. “Minha imagem 
real não agrada, e só consigo aceitar a versão filtrada, que 
é mais atraente para os outros”, explica.

Entre o virtual e o real
O debate sobre o uso de maquiagem, filtros e padrões 

de beleza reflete uma questão mais profunda: a necessida-
de de aceitação e pertencimento. O problema não está na 
maquiagem ou nos filtros em si, mas na dependência que 
alguns desenvolvem dessas ferramentas para se sentirem 
confiantes.

Andrea Ladislau alerta para a importância de se reco-
nectar consigo mesmo: “O ser humano não morre quando 
o coração para de bater, mas quando deixa de se perceber 
de verdade.”

Portanto, talvez o verdadeiro padrão de beleza seja en-
contrar o equilíbrio entre o uso consciente da tecnologia e 
a aceitação da própria identidade. Seja com maquiagem 
ou sem, com filtros ou ao natural, a beleza deve ser uma 
escolha pessoal, e não uma imposição social.

Pamela Anderson na PFW

REPRODUÇÃO/ GETTY IMAGES

Nós fizemos o teste!
Nossa repórter Mayara Piperno mostrando 

como uma foto com filtro modifica a fisionomia.
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TROFÉU FRUTOS DE INDAIÁ 
CHEGA À 19ª EDIÇÃO COM NOVIDADES 

E SHOW DE JADS & JADSON
Evento será realizado no dia 25 de outubro e celebra empresas e empresários 

que impulsionam o desenvolvimento de Indaiatuba

Um dos eventos mais aguardados do calen-
dário empresarial de Indaiatuba está pres-
tes a acontecer. No dia 25 de outubro, o 
Clube 9 de Julho será palco da 19ª edição 

do Troféu Frutos de Indaiá, que reconhece e home-
nageia empresas e empresários que se destacam por 
sua excelência, inovação e contribuição para o cres-
cimento da cidade.

Criado em 2005 pelo Grupo Mais Expressão, o prêmio se 
consolidou como um símbolo de prestígio e reconhecimento, 
refletindo o esforço e a dedicação de quem move a economia 
local nos segmentos sociais, comerciais e industriais. Desde 
sua criação, mais de três mil empresas já foram homenage-
adas com o troféu, que leva o nome da palmeira Indaiá – ár-
vore de raízes fortes, símbolo de ascensão, vitória e conexão 
com a comunidade.
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Design com identidade local
O troféu que dá nome ao evento é assinado pela artista 

plástica indaiatubana Maria Vaz, conhecida como Memê. 
Inspirado na folha da palmeira Indaiá, o design foi pensa-
do para representar, de forma unissex, a força e a trajetória 
dos homenageados. Mais do que uma peça decorativa, ele 
é uma expressão simbólica do reconhecimento pelo traba-
lho realizado com excelência e comprometimento.

Reconhecimento que vai 
além do palco

Os premiados da noite não apenas recebem o troféu, como 
também passam a integrar uma ampla campanha publicitária 
promovida pelo Grupo Mais Expressão. Suas marcas ganham 
visibilidade nas edições do jornal impresso, revista, redes 
sociais e programas da WebTV, fortalecendo sua presença 
no mercado e ampliando o alcance junto ao público.

A escolha dos vencedores é feita com base em uma pes-
quisa de opinião realizada nas ruas de Indaiatuba, promo-
vida entre os meses de outubro e novembro de 2024. Com 
mais de 600 respostas coletadas, a pesquisa garante uma se-
leção democrática e legítima, feita com a participação ativa 
da população. O resultado é um retrato fiel dos profissionais 
e empresas mais admirados pelos moradores da cidade.

Jantar italiano e sertanejo na 
programação especial

Para tornar a noite ainda mais memorável, a edição de 
2025 traz uma grande novidade: um jantar italiano exclu-
sivo, pensado para oferecer uma experiência gastronômica 
à altura das conquistas celebradas. Será um momento de 
confraternização, networking e reconhecimento, em um 
ambiente cuidadosamente planejado.

E para fechar a noite com chave de ouro, a atração mu-
sical será por conta da consagrada dupla Jads & Jadson, 
que promete embalar o público com sucessos do sertanejo 
e dar um tom festivo ao evento.

Celebrar conquistas, 
impulsionar o futuro

O Troféu Frutos de Indaiá celebra histórias de supera-
ção, inovação e comprometimento com o desenvolvimento 
de Indaiatuba. A cada edição, reforça-se o papel do evento 
como impulsionador de visibilidade e de novas oportuni-
dades no mercado local.

A 19ª edição promete ser, mais uma vez, um marco 
de reconhecimento e inspiração para quem acredita no 
poder do trabalho coletivo e da excelência como cami-
nho para o sucesso.
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